2 DE NOVEMBRO DE 2025 – COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÍES DEFUNTOS


1. REFRÃO MEDITATIVO
Amanhã, se eu acordar, / Deus estará comigo! / E se eu não acordar, / estarei com Ele!
2. ENTRADA
A morte já não mata mais. / Perdeu seu aguilhão fatal. / Na luta que com a vida travou, / venceu o príncipe da paz! / Que em seu combate triunfal / a morte derrotou!
1. Ao nosso Pai glória e louvor! / Pois, deu vitória a todos nós! / Ó Cristo Jesus, nosso Deus e Senhor, / mortos ressurgem ouvindo tua voz.
2. Um dia, a hora vai chegar! / E, desde já, se pode ouvir / a voz deste Filho de Deus a chamar. / Todos os mortos irão ressurgir.
3. ATO PENITENCIAL
Senhor, / que perdoais o coração arrependido, / que prometeis ao bom ladrão o paraíso, / que procurais aquele que está perdido, / tende piedade de nós!
Senhor, piedade de nós! / Ó Cristo, piedade de nós! / Senhor, piedade de nós! / Piedade de nós!
4. GLÓRIA (OMITE-SE)
ORAÇÃO DA COLETA
Senhor, escutai benigno as nossas preces, para que, ao reafirmar nossa fé no vosso Filho ressuscitado dos mortos, também se fortaleça a nossa esperança na futura ressurreição de vossos servos e servas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
5. PRIMEIRA LEITURA
 Sb 3,1-9
Leitura do Livro da Sabedoria
A vida dos justos está nas mãos de Deus, e nenhum tormento os atingirá. Aos olhos dos insensatos parecem ter morrido; sua saída do mundo foi considerada uma desgraça e sua partida do meio de nós, uma destruição; mas eles estão em paz.
Aos olhos dos homens parecem ter sido castigados, mas sua esperança é cheia de imortalidade; tendo sofrido leves correções, serão cumulados de grandes bens, porque Deus os pôs à prova e os achou dignos de si. Provou-os como se prova o ouro no fogo e aceitou-os como ofertas de holocausto; no dia do seu julgamento hão de brilhar, correndo como centelhas no meio da palha; vão julgar as nações e dominar os povos, e o Senhor reinará sobre eles para sempre. Os que nele confiam compreenderão a verdade, e os que perseveram no amor ficarão junto dele, porque a graça e a misericórdia são para seus eleitos.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. SALMO 41(42)
Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver / na terra dos viventes.
1. O Senhor é minha luz e salvação; / de quem eu terei medo? / O Senhor é a proteção da minha vida; / perante quem eu tremerei?
2. Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, / e é só isto que eu desejo: / habitar no santuário do Senhor / por toda a minha vida; / saborear a suavidade do Senhor / e contemplá-lo no seu templo.
3. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, / atendei por compaixão! / É vossa face que eu procuro. / Não afasteis em vossa ira o vosso servo, / sois vós o meu auxílio!
4. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver / na terra dos viventes. / Espera no Senhor e tem coragem, / espera no Senhor.
Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver / na terra dos viventes.
7. SEGUNDA LEITURA
Rm 6,3-9
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos, será que ignorais que todos nós, batizados em Jesus Cristo, é na sua morte que fomos batizados? Pelo batismo na sua morte, fomos sepultados com ele, para que, como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim também nós levemos uma vida nova. Pois, se fomos de certo modo identificados a Jesus Cristo por uma morte semelhante à sua, seremos semelhantes a ele também pela ressurreição. 
Sabemos que o nosso velho homem foi crucificado com Cristo, para que seja destruído o corpo de pecado, de maneira a não mais servirmos ao pecado. 
Com efeito, aquele que morreu está livre do pecado. Se, pois, morremos com Cristo, cremos que também viveremos com ele. 
Sabemos que Cristo ressuscitado dos mortos não morre mais; a morte já não tem poder sobre ele. 
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. CANTO DE ACLAMAÇÃO
1. Sou a vida e a verdade! / Quem crê em mim, ressuscitará. / E feliz na eternidade / para sempre viverá.
Aleluia! (Aleluia!) Aleluia! (Aleluia!) / Louvor e glória a ti, Senhor (bis).
2. Creio em ti, Senhor da vida; / és minha luz e salvação! / Porque a morte foi vencida, / estes meus olhos te verão.
9. EVANGELHO
Lc 12,35-40
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
”Estejam com os rins cingidos e as lâmpadas acesas. Sejam como os que esperam seu senhor voltar de uma festa de casamento, para logo lhe abrir a porta, assim que ele chegar e bater. Felizes aqueles servos que o senhor, ao chegar, encontrar acordados. Eu lhes garanto: Ele se cingirá, os fará sentar-se à mesa e, passando, os servirá. E se ele chegar pela meia-noite ou já perto da  madrugada, felizes serão, se assim os encontrar. Compreendam isto: Se o dono da casa soubesse a hora em que viria o ladrão, não deixaria que sua casa fosse arrombada. Fiquem preparados vocês também, porque o Filho do Homem virá
na hora que vocês não imaginam”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a Vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (OMITE-SE)
11. CANTO DAS OFERTAS
1. Em vossas mãos, ó Senhor, / apresentamos a vida / de quem amas e amamos nesta hora sofrida. / Como o trigo que morre faz a oferta deste Pão, / é na morte que renasce Vida e Ressurreição.
Ó Senhor, acolhei sua história, seu ser! / Dai-lhe paz e perdão para o eterno viver (bis).
2. Tudo que somos aqui, / nós recebemos do amor. / E na morte afirmamos / que só Deus é Senhor.  Como a uva que gera este vinho para o altar. / Na unidade nós queremos esta oferta apresentar.
SOBRE AS OFERENDAS
Senhor, acolhei com bondade as nossas oferendas para que vossos fiéis defuntos sejam recebidos na glória com vosso Filho, a quem nos unimos neste grande sacramento do amor. Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
T.: Amém!
12. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Missal, pág. 536; 
Prefácio dos Defuntos IV, pág. 521)
Pr.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno todo-poderoso.
Vosso poder nos chamou à vida, vossa providência nos conduz; por vossa ordem na terra, da qual fomos tirados, somos absolvidos da lei do pecado e, redimidos pela morte do vosso Filho, despertamos, ao vosso chamado, para termos parte na glória da sua ressurreição.
Por isso, com os Anjos e a multidão dos Santos, vos entoamos um hino de louvor, cantando (dizendo) a uma só voz:
SANTO
1. Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória!
/ : Hosana nas alturas! / Hosana! 
2. Bendito aquele que vem / em nome do Senhor!
Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo, fonte de toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice e, dando graças novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI...
Pr.: Mistério da fé e do amor!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Suplicantes vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Lembrai-vos,  ó Pai, da Vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; que ela cresça na caridade em comunhão com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.), os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, do vosso filho (da vossa filha) N., que (hoje)chamastes deste mundo à vossa presença. Tendo sido sepultado (a) com Cristo em sua morte, no Batismo, participe igualmente da sua ressurreição.
Pr.: Lembrai-vos, também, na vossa misericórdia, dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, os  Apóstolos (N. o santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pr.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
13. CORDEIRO
1. Ó Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (2x)
2. Ó Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! / Tende piedade de nós / e dai-nos a paz!
14. COMUNHÃO I
Todo aquele que crê em mim, / um dia ressurgirá! / E comigo então se assentará / à mesa do banquete de meu Pai.
1. Aos justos reunidos nesse dia, / o Cristo então dirá: / “Ó venham gozar as alegrias / que meu Pai lhes preparou”.
2. A fome muitas vezes me abateu, / fraqueza eu senti. / Vocês, dando o pão que era seu, / mais ganharam para si.
3. E quando Eu pedi um copo d´água, / me deram com amor. / E mais, consolaram minha  mágoa, / ao me verem sofredor.
4. Eu lembro que também estive preso: / terrível solidão. / Vocês aliviaram este peso / com a sua compreensão.
Todo aquele que crê em mim, / um dia ressurgirá! / E comigo então se assentará / à mesa do banquete de meu Pai.
5. O frio me castigava sem piedade, / não tinha o que vestir. / Num gesto de amor, de bondade, / vocês foram me acudir.
6. Amigos, esta fé é verdadeira, / que leva para o céu / aquele que Deus a vida inteira / no irmão sempre acolheu.
15. COMUNHÃO II
1. Eu sou o pão da vida, / o que vem a Mim não terá fome! / O que crer em Mim não terá sede! / Ninguém vem a Mim, / se meu Pai não o atrair.
Eu o ressuscitarei! (3x) / No dia final! (bis)
2. Eu sou o pão da vida / que se prova e não se sente fome. / O que sempre beber do Meu Sangue / viverá em Mim e terá a vida eterna.
3. O que eu darei ´meu Corpo. / Vida para o mundo. / O que comer da minha Carne / viverá em mim, / como eu vivo no Pai!
4. Sim, meu Senhor, eu creio / que vieste ao mundo para remi-lo. / Que Tu és o Filho de Deus / e que estás aqui, / alimentando nossas vidas!
PÓS COMUNHÃO
Concedei, Senhor, nós vos pedimos, que os vossos fiéis defuntos, pelos quais celebramos este sacramento pascal, cheguem à vossa morada de luz e de paz. PCNS.
T.: Amém!
16. CANTO FINAL
Dai-me mãos puras e inocente coração. / Eu quero entrar em vossa santa habitação (bis).
1. Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, / o mundo inteiro com os seres que o povoam.  / Porque ele a tornou firme sobre os mares, / e sobre as águas a mantém inabalável.
2. Quem tem mãos puras e inocente coração, / subirá até o monte do Senhor. / Quem não dirige sua mente para o crime / ficará em sua santa habitação.
3. Sobre este desce a bênção do Senhor / e a recompensa do seu Deus e Salvador. / É assim a geração dos que o procuram, / e do Deus de Israel buscam a face. 

